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ARTIGO

Um dos grandes problemas ambientais é o lixo. O 
homem, para resolver seu problema “individual”, joga o 
lixo nas lixeiras, nas ruas, nos terrenos baldios. Pensa que 
resolveu seu problema individual, não se dando conta de 
que as áreas de depósito de lixo das cidades estão cada vez 
mais escassas; o lixo jogado nas ruas, entope os bueiros e 
o lixo jogado nos terrenos baldios atrai ratos e insetos que 
são transmissores de doenças.

É direito de todo cidadão ter um ambiente limpo, 
contudo, é um dever de todos zelar.

A conscientização não se dará de um dia para o outro, 
mas através de um trabalho constante de educação que 
garanta o envolvimento e a participação de todos: a escola, 
a família, a Comunidade e o Estado. Acreditando assim, 
que a melhor forma de conscientização fazermos isso é 
por meio da educação, seja ela formal ou informal. lúdica 
usando – a como ferramenta de conscientização.                                 

 A grande importância da Educação Ambiental é 
contribuir para a formação de cidadãos conscientes do 
seu papel na preservação do meio ambiente e aptos para 

tomar decisões sobre questões 
ambientais necessárias para 
o desenvolvimento de uma 
sociedade sustentável. Onde 
o papel do poder público é 
fundamental para que tais 
ações se concretizem.

No caso do tratamento de 
lixo, as leis, regulamentos 

e procedimentos são as que define as normas gerais. 
Segundo o programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente uma sociedade sustentável deve estar em 
harmonia com princípios como respeitar e cuidar da 
comunidade dos seres vivos; melhorar a qualidade da 
vida humana; conservar a vitalidade e a diversidade 
do planeta terra; minimizar o esgotamento de recursos 
não – renováveis; permanecer os limites da capacidade 
de suporte do planeta terra; modificar atitudes e práticas 
pessoais; permitindo que as comunidades cuidem de seu 
próprio ambiente.

Como também A coleta seletiva para reciclagem é uma 
ação importante para se preservar o ambiente, mas para 
que ela dê resultados é preciso que toda a sociedade 
colabore e participe da construção de mudança, de 
atitudes sustentáveis e ações consequentes em relação a 
problemática do lixo.

Resumidamente essas são as visões que se referem 
a qualidade de vida como uma avaliação subjetiva que 
induz dimensões positivas e negativas e que se apoia no 
contexto cultural, social e ambiental.

Maria de Fatima da Silva Tavares – Licenciada 
em Pedagogia, Pós-Graduada em Educação Especial e 

Inclusão.
Vera Regina da Silva - Licenciada em Pedagogia, 

Acadêmica de Letras, Pós-Graduada em Educação 
Especial, Supervisão Escolar e Interdiciplinariedade.

Sociedade, Meio
Ambiente e Lixo

É direito de todo
cidadão ter um
ambiente limpo
(...) é um dever
de todos zelar

Saúde

“Tínhamos seis pessoas 
em isolamento domiciliar
e chegamos agora a 115”

COVID EM TANGARÁ

Preocupados com o au-
mento significativo dos 
casos confirmados do co-
ronavírus em Tangará da 
Serra, além do crescente 
número diário de suspei-
tos, a Secretaria Munici-
pal de Saúde convocou a 
imprensa nesta quinta-fei-
ra, 10, para chamar a aten-
ção da população para os 
cuidados a doença.

Atualmente, não existe 
vacina para prevenir a in-
fecção pelo novo corona-
vírus e a melhor maneira 
de prevenir a infecção é 
evitar ser exposto ao vírus. 
“Tínhamos seis pessoas 
em isolamento domiciliar 
e chegamos agora a 115. 
Então o que gostaríamos é 
de fazer um alerta a popu-
lação, porque a pandemia 
não acabou, o coronavírus 
está aí e precisamos man-
ter as medidas de higiene 
e distanciamento social 

Boletim Epidemiológico de quarta-feira

para poder reduzir esse 
número de pessoas infec-
tadas”, alerta a coordena-
dora da Vigilância Epide-
miológica do Município, 
Juliana Herrero.

Segundo ela, além do 
crescente número de ca-
sos confirmados, o setor 
de Saúde registra também 
uma crescente em relação 
a ocupação de leitos de 
enfermaria. “E isso nos 
preocupa porque pode 
crescer também o núme-
ro de ocupação de UTI. 
Então a nossa população 
precisa ficar atenta”.

De acordo com o último 
Boletim Epidemiológico, 
há atualmente 115 pesso-
as em isolamento domi-
ciliar, sete internados em 
enfermaria e nove na UTI. 
O total, desde o início da 
pandemia, é de 6.421 ca-
sos confirmados e 6.203 
curados (96,60%). O nú-
mero de óbitos é de 87.

“Estamos tendo diaria-
mente mais de 100 pes-

soas suspeitas e tivemos, 
nessa última semana, até 
70 pessoas confirmadas 
(…) Não queremos medi-
das mais drásticas e para 
isso precisamos nos cons-
cientizar”, completa, ao 
afirmar houve uma visível 
banalização a doença, es-
pecialmente dos mais jo-
vens, que é a classe mais 
atingida neste período 
agora. “Vamos ter consci-
ência e respeitar o outro. 
Com o uso correto da más-
cara e o distanciamento 
social teremos êxito”.

Outra preocupação das 
autoridades é quanto a 
chegada do período festi-
vo. “Estamos em período 
festivo, daqui a pouco te-
mos natal e ano novo (…) 
então quem quer que sua 
família continue unida, 
tem que continuar cui-
dando. (…) Precisamos 
manter os nossos núme-
ros baixos porque se não 
teremos um colapso, prin-
cipalmente de UTI”.

Fabíola Tormes / Redação DS

O Ministério da Saú-
de (MS) confirmou nesta 
quinta-feira, 10, o pri-
meiro caso de reinfecção 
por covid-19. Segundo a 
pasta, o diagnóstico ocor-
reu em uma profissional 
da área de saúde, de 37 
anos, residente em Na-
tal. Ela teve a doença em 
junho, se curou e teve o 
resultado positivo nova-
mente diagnosticado em 
outubro, 116 dias após o 

ALERTA: MS confirma primeiro caso de
reinfecção por covid-19 no país

Agência Brasil
primeiro diagnóstico.

Em nota, o MS disse que 
recebeu, no último dia 9, 
um relatório do Laborató-
rio de Vírus Respiratórios e 
do Sarampo da Fiocruz/RJ, 
referência nacional para a 
covid-19 no Brasil, com os 
resultados laboratoriais de 
duas amostras clínicas de, 
até então, um caso suspei-
to de reinfecção da doença 
pelo coronavírus.

Após análise das duas 
amostras enviadas ao la-
boratório houve a confir-
mação dos resultados via 

metodologia de RT-PCR 
em tempo real. “As análises 
realizadas permitem con-
firmar a reinfecção pelo ví-
rus SARS-CoV-2, após se-
quenciamento do genoma 
completo viral que iden-
tificou duas linhagens 
distintas", disse o MS por 
meio de nota.

O ministério disse ain-
da que o resultado reforça 
a necessidade da adoção 
do uso contínuo de más-
caras, higienização cons-
tante das mãos e o uso de 
álcool em gel.


